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INTRODUÇÃO
O momento da gestação é um período privilegiado para se trabalhar com resgate da cultura da amamentação e este assunto tem se formado num desafio universal. Este trabalho deve estar contemplado já no início do acompanhamento da gravidez e consiste em orientar à gestante, seu companheiro e familiares, esclarecendo dúvidas e incentivando ao aleitamento exclusivo.

Conforme a Organização Mundial da Saúde indica-se o aleitamento materno exclusivo por um período de seis meses, podendo estender-se até os dois anos de idade com a criança recebendo outro tipo de alimento complementar.
O aleitamento materno é ideal para os lactentes, proporcionando um crescimento e desenvolvimento saudável. O leite humano apresenta características bioquímicas e imunológicas únicas de composição, é incomparável a qualquer outro leite, bacteriologicamente seguro e imunologicamente, apresenta fatores de proteção e de defesa contra infecções.
O leite materno é capaz de suprir todas as necessidades do lactente até os seis primeiros meses de vida, dispensando a adição de outro alimento. Os benefícios psicológicos, também podem ser observados com a amamentação, uma vez que cria-se um vínculo entre mãe e filho, caracterizando-se por estímulos sensoriais, auditivos, táteis, visuais e emocionais.

Desde a implantação do Programa Nacional de Incentivo ao Aleitamento Materno, vem se observando que os índices estão aumentando gradativamente.

A amamentação é uma técnica natural, saudável, economicamente viável, higiênica, prática e apresenta benefícios fisiológicos para a saúde da mulher. Nos primeiros dias após o parto, quando a amamentação se mantém em ritmo instável podem surgir alguns problemas como: ingurgitamento mamário; fissura mamilar e mastite puerperal. Esses problemas podem ser solucionados com medidas simples, uma vez que o profissional tenha conhecimento da fisiologia da lactação para orientar a puérpera.

Encontramos ainda benefícios para a saúde da mulher que amamenta, como, os fenômenos regressivos da puérpera que ocorrem com maior rapidez por efeito do hormônio ocitocina, que age sobre a musculatura do útero, prevenindo a atonia uterina no pós-parto imediato. Embora com o reconhecimento e as vantagens citadas, a incidência do desmame precoce em nosso meio ainda é alto, e uma das causas é a falta de informação sobre a função biopsicológica do ato de amamentar, tanto da população em geral como dos profissionais da área da saúde
Devemos entender que o aleitamento materno é uma opção da mãe, é função dos profissionais da saúde, especialmente da enfermagem, fazer esclarecimentos, tirar dúvidas e orientar quanto às intercorrências que possam surgir durante a amamentação. É necessário que o profissional de enfermagem estabeleça confiança, respeite a cultura e as condições socioeconômicas da nutriz, pois se trata de uma fase de mudanças emocionais e fisiológicas que precisam ser compreendidas e apoiadas frente ao processo de amamentação.
OBJETIVO
Compreender o impacto da atuação do enfermeiro no processo de adaptação da puérpera ao período de amamentação.
METODOLOGIA
O tipo de estudo abordado neste trabalho é a exploratória descritiva, que tem por característica expor uma realidade tal como esta se apresenta, podendo assim identificá-la e interpretá-la através da observação, do registro e da análise dos fatos ou fenômenos (FONSECA, 2007).

Os dados utilizados para desenvolvimento deste estudo, foram coletados através do processo de enfermagem, com a puérpera no alojamento conjunto em uma instituição localizada na cidade de Curitiba. 

Os instrumentos utilizados para coleta de dados foi o processo de enfermagem com todas as suas etapas, entrevista, observação sistematizada, diagnóstico e prescrição de enfermagem.
RESULTADOS

A partir dos dados coletados, identificamos as patologias da puérpera e observamos o grau de entendimento com o cuidado relacionado com as mamas, quais as pessoas com que se relaciona seus hábitos alimentares, higiene pessoal, situação financeira, principais queixas e os aspectos emocionais que se encontrava. Com a análise dos dados, percebemos quais as necessidades da puérpera e identificamos as atitudes dos profissionais enfermeiros perante o cuidado com as puérperas.
CONCLUSÃO

Ao concluirmos este trabalho, percebemos a amplitude da atuação do profissional enfermeiro dentro do alojamento conjunto, atuando com a puérpera, com o recém nascido, com os familiares e com toda a equipe multidisciplinar.

O profissional enfermeiro deve desempenhar tanto o papel assistencial quanto o de administrador, cabendo a ele juntamente com a sua equipe proporcionar os cuidados integrais às puérperas e aos recém nascidos, além de realizar todas as orientações envolvendo a amamentação, que devem ser passadas para a puérpera e para os familiares. 

Com isto percebemos que para uma boa administração e assistência do profissional enfermeiro é necessário delegar, com coerência, algumas funções para a sua equipe e com isso inclui-se outra atividade a seu cotidiano que é promover a educação continuada para manter um atendimento adequado aos seus clientes.

Suas atribuições administrativas incluem desde elaboração de escalas, controle de manutenção dos equipamentos, atualização dos protolocos da instituição entre outras atividades burocráticas. Nas intercorrências relacionadas ao aleitamento materno, é necessário que o enfermeiro tenha conhecimento cientifico sobre a anatofisiopatologia das mamas, para orientar adequadamente as puérperas, nos cuidados relacionados com as mamas. O enfermeiro tem um papel fundamental no processo de amamentação, onde deve incentivar o aleitamento materno exclusivo ate no mínimo seis meses de vida.

O aleitamento materno é um alimento saudável, econômico, onde apresenta benefícios fisiológicos para a saúde da mulher, onde contem fatores de proteção e de defesa para o organismo do recém nascido.

Através do processo de enfermagem, orientamos a puérpera quanto ao processo de amamentação e os cuidados a serem tomados com as mamas, evitando assim as intercorrências que possam se desenvolver. Assim é de grande importância que o enfermeiro preste assistência juntamente com a equipe, tornando o processo de enfermagem eficaz.        
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